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Em seguida, no formato de tabela, tem-se o modelo de cronograma que deve integrar todos 

os projetos de pesquisa. Neste exemplo, pensou-se numa pesquisa baseada em entrevistas. Cada 

aluno deve, portanto, fazer as adaptações necessárias de acordo com a modalidade de sua pesquisa 

(analítica ou memorial de trabalho prático, por exemplo), metodologia (puramente bibliográfica, 

análise musical ou pesquisa de campo, por exemplo) e outras especificidades. O cronograma serve 

para organizar, distribuir e concentrar as diversas tarefas ao longo do tempo disponível. O 

cronograma tem, portanto, importância fundamental no contexto de uma pesquisa científica, qual 

seja a de viabilizar sua concretização na prática. Por isso, uma vez fixado, o cronograma deve ser 

seguido à risca, comportando o mínimo de alterações. Observe-se que o cronograma não deve 

mencionar tarefas meramente operacionais e burocráticas, encontros com o orientador e datas de 

protocolos de textos, por exemplo. Deve-se apenas relacionar o que se refere à pesquisa em si. 

 

 

 

CRONOGRAMA 

 

2015 Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Revisão bibliográfica 
         

Redação da fundamentação teórica 
         

Fixação e redação da metodologia 
         

Preparação dos questionários 
         

Realização das entrevistas 
         

Análise preliminar dos resultados  
         

Busca e análise de bibliografia de apoio  
         

Redação dos capítulos centrais da pesquisa 
         

Preparação do Resumo, Palavras-chave, 

Introdução, Considerações Finais e 

complementação das Referências 

         

Exame de qualificação 
         

Alterações no texto, ajustes, redação final, 

preparação do Abstract e Key-words 

         

Defesa 
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Aqui vai o modelo de formatação para a página das Referências. Note-se o espaçamento 

simples entre as linhas (já que não se trata de texto corrido, para ser lido) e o recuo de parágrafo 

invertido (para facilitar a localização da obra). Nas Referências relaciona-se toda a teoria 

efetivamente utilizada e citada ao longo da pesquisa, em ordem alfabética a partir dos sobrenomes 

dos autores. No contexto de uma pesquisa acadêmica, especialmente em nível de TCC, pode-se 

perfeitamente fazer apenas as Referências (em vez de Bibliografia). Ou seja, todos os autores 

citados ou utilizados no corpo da pesquisa devem constar das Referências e tudo o que estiver nas 

Referências deve ter sido citado ao longo do trabalho. Todo o material teórico deve ser reunido no 

mesmo lugar. Não é necessário separar os livros dos artigos ou outros tipos de obras, por exemplo. 

Veja nas normas técnicas adotadas pelo nosso TCC como se referencia cada tipo de material. As 

normas APA para referências bibliográficas também podem ser usadas. 
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